
INAUGURAÇÃO DA CRECHE E JARDIM DE INFÂNCIA 

DO CENTRO DE BEM ESTAR SOCIAL DE SÃO JOSÉ

Ponta Delgada, 19 de Março de 2000

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Com a abertura desta creche e jardim de infância na cidade de Ponta Delgada, damos mais um passo significativo na execução das medidas que o VII Governo Regional planeou, no âmbito do apoio às famílias, neste caso através da criação, remodelação e ampliação de equipamentos de apoio à infância e à juventude.

Efectivamente, nos dias de hoje, com a crescente urbanização e com o aumento do emprego e da actividade profissional das mulheres, dos quais resulta uma maior concentração de casais jovens nos meios urbanos, torna-se indispensável uma atenção especial no apoio a essas famílias. Por isso, atribuímos uma especial prioridade à disponibilização de equipamentos sociais que possibilitem a frequência de crianças e jovens de espaços modernos e adequados que não só permitam a disponibilidade dos pais para as suas ocupações profissionais, como ainda possam constituir recursos destinados à realização de acções que visam o desenvolvimento e a integração social e cultural das gerações mais jovens.

Nos limites das nossas capacidades financeiras temos desenvolvido um grande esforço. Assim, só no que se refere à criação de valências de creche e/ou jardim de infância, inseridas no âmbito da solidariedade e segurança social foi possível, até à presente data, aumentar em mais 19, o número de equipamentos dessa natureza, face ao que existia em 1996, ampliando a sua capacidade para um total de 2 790 utentes.

Com a construção destas novas estruturas, sobretudo no que concerne aos jardins de infância, damos cumprimento a um dos principais objectivos no domínio do apoio à infância, consolidando a incidência da cobertura da rede do ensino pré-escolar, quer através da rede pública, quer da particular.

Nos Açores, esse alargamento tem sido mais rápido do que no Continente ou na Madeira graças à expansão dos jardins de infância criados no âmbito das Instituições Particulares de Solidariedade Social, as quais têm contribuído de modo significativo para a implementação da rede do ensino pré-escolar, assumindo assim funções nó só de âmbito social, em sentido restrito, como associando a essas funções as de carácter educativo.

Hoje, na ilha de São Miguel, inauguramos este equipamento com uma capacidade para 80 crianças, sendo 30 em idade de creche e 50 em idade de jardim de infância, com um custo final de 170 000 contos, incluindo projecto, obra, fiscalização e equipamento.

Nos últimos três anos, outros equipamentos do género foram construídos, remodelados ou ampliados em várias ilhas do arquipélago, dos quais destaco, as novas instalações da creche e jardim infância do Centro de Bem Estar Infantil e Juvenil Jacinto Ferreira Cabido, na Ribeira Grande, a creche e jardim de infância da Casa do Povo de São Mateus, a creche e jardim de infância do Centro de Prestações Pecuniárias de Angra do Heroísmo, a creche do Colégio de Santa Clara, na ilha Terceira, a creche e jardim de infância de Santa Cruz das Flores. 

Foram ainda concluídas as novas instalações do Jardim-de-infância da Casa de Santo António, na ilha do Faial e o da Santa Casa da Misericórdia do Corvo.

O esforço financeiro no apoio à infância e juventude (incluindo as várias valências com acordos de cooperação, apoios eventuais e apoios para obras e equipamentos), só no âmbito dos financiamentos da segurança social, teve um crescimento de 30% entre os anos de 1996 e de 1999, o que correspondeu a um milhão oitocentos e quarenta e quatro mil contos, num investimento sem precedentes.

Neste, como nos anos mais próximos, já garantimos os meios financeiros para prosseguir um investimento considerável na criação deste tipo de equipamentos, destacando-se, em Ponta Delgada, a construção das novas instalações da creche e jardim de infância do Centro de Prestações Pecuniárias e a remodelação e ampliação para o mesmo fim de um edifício da Associação de São João de Deus. Em São Miguel, foi já concedido o apoio financeiro à Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca do Campo destinado também à compra de um imóvel para instalação de uma creche, e está já decidida a criação de outra na freguesia do Livramento, no concelho de Ponta Delgada, na do Pico da Pedra, no concelho da Ribeira Grande, bem como uma creche e jardim de infância na freguesia do Cabouco no concelho da Lagoa.

No corrente ano, estarão concluídas a creche e jardim-de-infância da Casa do Povo do Porto Judeu, na ilha Terceira, e as novas instalações da creche da Casa de Infância de Santo António, no Faial. Em fase de elaboração de projecto, está a construção do novo edifício para a creche e jardim-de-infância da Casa do Povo de Lajes das Flores.

No âmbito do apoio à infância gostaria, ainda, de destacar o aumento sem precedentes do número de Ateliers de Tempos Livres, alargando significativamente as alternativas ocupacionais para os tempos livres de crianças e jovens, através do acompanhamento de animadores. Foram criados, nos últimos 3 anos, mais 53 ATL’s, dispondo a Região, neste momento, de 81 espaços desta natureza, contra 28 em 1996. Faculta-se, agora, a ocupação de tempos livres a 3 929 crianças o que significa um acréscimo de 240% no número crianças abrangidas entre 1996 e 1999.

No âmbito dos Projectos de Luta Contra a Pobreza foram igualmente criadas duas creches familiares, um centro de desenvolvimento infantil com creche, jardim de infância e intervenção precoce, um clube de desporto de rua enquadrando 90 crianças e dois núcleos de animação de rua ocupando outras 55.

Várias outras acções têm sido desenvolvidas no âmbito do apoio às crianças e respectivas famílias. Entre elas, destacaria também o Programa “Ser Criança”, desenvolvido nos concelhos de Ponta Delgada, Vila Franca e Ribeira Grande, através do qual foi possível intervir junto das famílias com crianças em risco, cujas acções se inseriram no âmbito do encaminhamento das crianças para ATL's, na melhoria da habitação, em acções de rua e no seu enquadramento através de animadores.

Ao mesmo tempo, através de um conjunto significativo de protocolos de cooperação entre a Direcção Regional da Solidariedade e Segurança Social e instituições privadas e associativas, multiplicámos as intervenções locais em quase todas as ilhas.

Podemos, por isso, dizer que, mantendo o ritmo actual de investimento, concluiremos, num prazo razoavelmente curto, a cobertura integral da rede social e educativa de apoio à infância e à criança.

Naturalmente que este esforço, no plano das infra-estruturas e dos recursos humanos que os servirão, estará sempre associado à criação de outras condições junto da generalidade das famílias açorianas e do sistema educativo que propiciem às crianças e aos jovens o seu desenvolvimento pessoal integral e integrador. Também aí, estamos e estaremos atentos.

Termino, dirigindo à Direcção do Centro Paroquial de Bem Estar Social de São José as felicitações pela inauguração deste novo espaço e o meu apreço pelo empenho e pelo trabalho que dispensaram à concretização de mais este equipamento de qualidade.

Parabéns e muito obrigado.
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